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RESUMO: Com o aumento da temperatura global, as condições climáticas podem se tornar 
de alto risco para diversas culturas agrícolas em regiões que são atualmente grandes 
produtoras. Esse é um fato que poderá atingir as regiões tradicionalmente cafeeiras no Brasil, 
pois alguns estudos indicam que o aumento da temperatura poderá acarretar uma redução de 
até 33% da área apta cafeeira no país, até 2070. Esse trabalho preliminar procura demonstrar a 
alta correlação da temperatura do ar e da radiação solar com a temperatura das folhas do 
cafeeiro. Utilizando-se uma técnica de manejo da cultura, o sombreamento de plantas, obteve-
se uma diminuição da temperatura das folhas de até 2oC em comparação com cafeeiros 
cultivados tradicionalmente a pleno Sol. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  café arborizado e mudanças climáticas. 
 
 
Relationship between air temperature, solar radiation and coffee leaves temperatures,  in a day 

of high cloudiness. 
 

ABSTRACT: With the increase in global temperatures, climate may become unfit for various 
crops in regions that are currently suitable for its cultivation. This is a fact that affects the 
traditionally coffee area in Brazil. Studies show that the temperature increase can cause a 
reduction of up to 33% of the coffee until 2070, throughout the country. This preliminary 
work seeks to demonstrate the high correlation of air temperature and solar radiation with the 
temperature of the leaves of coffee. Using a simple technique of management culture, the 
shading of plants, obtained by a decrease in temperature of leaves up to 2 C in comparison 
with traditional coffee grown at full sun. 
 
KEY-WORDS: coffee trees and climate changes. 
 
INTRODUÇÃO: 
 
A partir de 1988, com a criação do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas 
(IPCC), muitos estudos têm sido direcionados aos fenômenos de mudanças climáticas, que 
podem resultar em uma produção decrescente de alimentos em todo o mundo com impacto 



dramático nas próximas décadas por conta das mudanças climáticas provocadas pelo 
aquecimento global. Segundo os cientistas do Painel, o aumento da temperatura ameaça o 
cultivo de várias plantas agrícolas e poderá piorar o já grave problema da fome em partes 
mais vulneráveis do planeta. No Brasil, diversos estudos têm sido feitos com o intuito de 
quantificar as perdas agrícolas, caso se comprovem os cenários apresentados pelo IPCC. 
Durante o seu desenvolvimento, as plantas necessitam de condições climáticas adequadas 
para que possam crescer plenamente. Mesmo que o ambiente supra suas necessidades 
hídricas, se a temperatura estiver fora dos limites considerados ideais àquela espécie, os 
processos fisiológicos envolvidos em seu desenvolvimento não ocorrerão normalmente. 
Trabalhos recentes demonstram que o aumento da temperatura poderá causar uma redução de 
área cultivada cafeeira de 9,48% em 2020, 17,1% em 2050 e 33% em 2070 em todo o Brasil 
(Pinto et al., 2008). 
Há vários estudos que têm sido feitos para minimizar o aumento de temperatura em áreas 
agrícolas cafeeiras, dentre eles, a arborização, uma técnica que tem sido analisada com a 
finalidade de diminuir a temperatura do ar, em um determinado local, durante algumas horas 
do dia. O referido trabalho tem como objetivo avaliar o efeito da temperatura do ar e da 
radiação solar na temperatura das folhas do cafeeiro. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS: 
 
O experimento foi instalado em um Latossolo Vermelho distroférrico (LVd), na Fazenda 
Experimental da EPAMIG (Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais), em São 
Sebastião do Paraíso, Sul de Minas Gerais, numa altitude de 991m, latitude 20º55'S e 
longitude 46º55'W, em um relevo com inclinação aproximada de 20o. O município apresenta 
precipitação pluvial média anual de 1470mm, distribuída de outubro a abril e temperatura 
média anual de 20,8ºC. 
As áreas experimentais apresentam cafeeiros plantados em um espaçamento de 3,5m x 0,7m, 
dispostos no sentido noroeste/sudeste, sendo que cada parcela possui cinco linhas de plantio 
de 60m de comprimento. Cada área experimental representa um tratamento que é descrito 
abaixo: 
• Tratamento SAF1 – café arborizado com feijão guandu e leucena  
• Tratamento SAF2 – café arborizado com leucena e gliricídia  
• Tratamento SOL – café sem arborização 
• Tratamento MAC – café arborizado com a cultura da macadâmia.  
Em cada parcela, foi instalada uma estação meteorológica automática (EMA), que fornece 
dados a cada 30min, sendo compostas por sensores de radiação solar, temperatura, umidade 
relativa do ar, velocidade e direção do vento, pressão barométrica e precipitação 
pluviométrica. Foram medidas a temperatura foliar com um termo-radiômetro da marca 
Everest, modelo 112.2L, com ângulo de abertura radiométrica de 15o, do  momento do nascer 
do Sol, em cada uma das quatro faces de cada uma de cinco plantas selecionadas em cada 
tratamento, à uma distância de 1m da planta. As medições foram repetidas a cada hora, em 
cada face da planta, e somente foram finalizadas quando ao por do Sol.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 
Verificou-se uma alta correlação da temperatura do ar e da radiação solar obtidas nas estações 
meteorológicas, com a temperatura interna das folhas medidas com o termoradiômetro nas 
faces norte (FN), sul (FS), leste (FL) e oeste (FO), conforme apresentado na Figura 1. 



Correlação da temperatura do ar e da temperatura das 
folhas dos cafeeiros no tratamento SOL 
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Correlação da radiação solar e da temperatura das folhas 
dos cafeeiros no tratamento SOL 
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Correlação da temperatura do ar e da temperatura das 
folhas dos cafeeiros no tratamento SAF1 
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Correlação da radiação solar e da temperatura das folhas 
dos cafeeiros no tratamento SAF1 
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Correlação da temperatura do ar e da temperatura das 
folhas dos cafeeiros no tratamento SAF2 
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Correlação da radiação solar e da temperatura das folhas 
dos cafeeiros no tratamento SAF2 
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Correlação da temperatura do ar e da temperatura das 
folhas dos cafeeiros no tratamento MAC 
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Correlação da radiação solar e da temperatura das folhas 
dos cafeeiros no tratamento MAC 
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Figura 1: Correlações da temperatura do ar e da radiação solar com a temperatura das folhas 

dos cafeeiros nos tratamentos SOL, SAF1, SAF2 e MAC. 



O tratamento SAF1 recebeu maior incidência de raios solares comparativamente aos outros 
tratamentos arborizados (SAF2 e MAC), devido ao fato do feijão guandu ter um porte mais 
baixo em comparação à leucena, gliricídia e à macadâmia. Observou-se também que a 
temperatura máxima atingida nas folhas, para o período analisado, nos tratamentos SAF2 e 
MAC, foram 1,5ºC abaixo do tratamento SAF1 e 2ºC abaixo do tratamento SOL. 
Em todos os tratamentos, não se notou nenhuma diferença significativa da temperatura média 
das folhas com a radiação solar incidente no local, em um dia com alta nebulosidade. Esse 
fato pode ser justificado pela predominância de irradiação difusa sobre a direta. 
 
 
CONCLUSÕES: 
 
Em dias de alta nebulosidade, existem poucas variações térmicas nas folhas dos cafeeiros nas 
diferentes faces de exposição, sob o mesmo tratamento. 
Ocorreu, em média, uma diminuição da temperatura máxima das folhas nos tratamentos mais 
sombreados (SAF2 e MAC) de 2oC, e de 0,5oC no SAF1, em comparação às temperaturas no 
tratamento SOL. 
Pode-se observar a existência de uma alta correlação entre a temperatura do ar e a temperatura 
das folhas do cafeeiro em dias com alta nebulosidade. 
Em decorrência da predominância de iluminação difusa, não se notou diferença significativa 
da temperatura folhar nas diferentes faces da planta. 
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